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Um Caminho para o Triunfo 
 

Foi com imenso orgulho que abracei este 

“Arcadian”! Permitam-me este paralelo com a vida 

de BP, recordando que foi no “Arcadian” que BP 

conheceu Olave St. Clair, sua esposa, com quem 

partilhou as suas ideias e aspirações.  

Foi uma felicidade extrema poder partilhar convosco 

esses mesmos ideais e aspirações.  

 

 

Experimentamos aprofundar os diversos elementos suscetíveis de motivar uma pessoa a entrar para o 

Escutismo Adulto ou a ficar nele. Muitos adultos têm a preocupação verdadeira de melhorar o mundo, a qual 

se exprime através de atividades em favor do ambiente, um compromisso humanitário ou religioso. Pode 

dizer-se que o Escutismo Adulto mistura todas essas dimensões, uma vez que é fundado sobre um princípio 

espiritual, internacional por natureza, consciente dos problemas ambientais e comprometido no serviço ao 

próximo. 

O Escutismo Adulto é a fonte de muitas recompensas – não 

materiais – que constituem outros tantos fatores de motivação. 

A satisfação de ter realizado qualquer coisa, a satisfação e o 

sucesso dos outros adultos, a conclusão feliz de uma atividade 

ou os agradecimentos da comunidade por um serviço prestado, 

vêm de imediato à cabeça. São essas as verdadeiras 

recompensas que dão ao responsável adulto o sentido do seu 

próprio valor. Podem assim, contribuir para lhe dar uma 

identidade semelhante à do que procura um emprego. Poder 

dizer “Sou Escuteiro Adulto” com a mesma autovalorizarão de 

“Sou Engenheiro”. Para a maior parte de nós, o sentimento do 

nosso próprio valor tem uma grande importância. 

Outros guardam a recordação feliz dos seus tempos de 

escuteiros – tal e qual crianças ou adolescentes – e procuram 

prolongar esses dias felizes através do seu papel de Escuteiros 

Adultos. 

Alguns responsáveis adultos, dizem que querem “transmitir aos 

outros o que sabem”. É uma tendência do ser humano, que 

procura perpetuar-se – a si e às suas convicções – através dos 

outros.  

Editorial 



 

4 | P á g i n a   

 

JUL-AGO-SET 

Editorial 

 

 

 

Muitos fazem-no criando uma família, outros através do ensino ou da educação de jovens. A necessidade de 

ser reconhecido pelos outros, através do seu saber e da sua experiência, é perfeitamente natural. Esta 

motivação deve ser aceite e reconhecida através das oportunidades oferecidas a cada responsável para 

continuar a desenvolver as suas competências e a transmiti-las. 

Todo o homem tem essa necessidade fundamental de ser reconhecido, isto é, de se sentir valorizado por 

aquilo que fez. Felicitar, quando isso o justificar e encorajar perante as dificuldades, não custa nada. Evitemos, 

todavia, fazer demasiados elogios, porque se tornam suspeitos e desvalorizam tanto quem os faz, como quem 

os recebe. 

Aliado ao reconhecimento, está o estatuto que um cargo no Escutismo Adulto pode dar. Em si mesmo, isto 

pode não ser mau de todo. A sociedade tem tendência em valorizar aqueles que são conhecidos por 

consagrarem tempo e energias a uma boa causa. Em certas comunidades, o Presidente de Núcleo está ao 

mesmo nível que o pároco ou o diretor da escola, aos olhos das pessoas. 

Um dos principais fatores de motivação para os responsáveis é, 

provavelmente a pertença a um grupo reconhecido e valorizado. Quando 

um grupo goza de um certo estatuto, é reconhecido e apreciado pela 

comunidade e o simples facto de ser membro dele, dá destaque e muitos 

quererão entrar ou lá ficar. Isto é válido a todos os níveis, se bem que 

uma certa exclusividade contribua para reforçar a imagem do 

grupo. 

O Escutismo Adulto não apresenta a característica de um 

grupo exclusivo, contudo, pode ser muito bem 

considerado pela comunidade, por exemplo, após uma 

intervenção durante uma catástrofe ou uma ação de 

serviço comunitário. Tudo isto pode contribuir para 

uma imagem muito positiva à qual as pessoas possam 

desejar estar associadas, a imagem de um movimento ao qual se tem orgulho de pertencer. 

Os Escuteiros Adultos e os seus responsáveis querem pertencer a qualquer coisa de bem. Os Núcleos que 

funcionam bem parecem atrair e manter os quadros de qualidade que, por sua vez, contribuem para os fazer 

continuar ainda melhor. 

Regra geral, trabalhamos para pessoas, mais do que para um ideal ou uma organização. A qualidade de apoio 

efetivo prestado pelos responsáveis determina, em larga medida, a energia e o compromisso daqueles que 

estão sob a sua responsabilidade. Ouve-se dizer com frequência “fazem qualquer coisa por ele/ela”. Cabe, 

assim, a cada responsável agir de modo a que os seus “sujeitos” possam sentir-se bem, reconhecidos pelo seu 

trabalho, reconhecidos e aceites como pessoas, escutados, encorajados e ajudados nas suas tarefas. Cada vez 

que um “superior” denigre ou critica, está a desvalorizar aqueles por quem é responsável e diminui a sua 

vontade de trabalhar para si ou para as finalidades que persegue. 

Para outras pessoas, a motivação está na visão de futuro e na convicção de que têm um papel positivo a 

desempenhar no desenvolvimento dos outros, no futuro da organização, no seu próprio destino. 
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Deste modo, quaisquer que possam ter sido as razões que levaram um adulto ao Escutismo, ele só ficará se aí 

encontrar uma fonte de realização e valorização. É esse o preço do seu compromisso. 

Diferentes motivações devem ser aceites sem julgamento. Podemos apoiar-nos nelas para o bem do 

Escutismo Adulto e dos adultos que o integram e, bem entendido, dos próprios responsáveis. O Escutismo 

Adulto deve sentir-se preocupado com o desenvolvimento pessoal dos seus responsáveis, uma vez que só 

com responsáveis empenhados num processo de desenvolvimento pessoal os adultos poderão crescer num 

mundo em rápida mutação. 

Mas é bom que haja motivação, pois quanto mais vazia a carroça, mas barulho ela faz, daí que os responsáveis 

devem estar atentos aos ruídos. 

O escuteiro é um cidadão voluntarioso que desde cedo aprende que todos os homens de “bem-querer” são 

precisos nesta missão de criar um mundo fraterno, um mundo cooperante, um mundo que todos possamos 

viver felizes, para um mundo de paz mundial. 

O sucesso depende sempre do empenho, trabalho e do espírito com que desenvolvemos os nossos projetos. 

Já deixei expressa a ideia de que me parece que a FNA pode e deve ser, uma das opções que os Caminheiros e 

Companheiros do CNE deverão ponderar, isto se quiserem de facto viver a sua vida no compromisso de 

transformação através da cidadania ativa. O mesmo se dirá dos Dirigentes do CNE que por algum motivo 

deixem de estar empenhados nos Agrupamentos. Julgo que há janelas e há portas abertas, para que a FNA 

possa apresentar-se aos Escuteiros e Dirigentes do CNE, como essa opção de Serviço e de Compromisso. Diria 

que a FNA deverá aproveitar e trabalhar a forma como passa a imagem daquilo que é a vivência na 

Fraternidade, para que os Jovens e Adultos do CNE possam sentir esse apelo e sejam cativados para uma 

participação e futura adesão à nossa associação.  

A todos os associados deixo vos uma mensagem de que o medo de falhar nunca seja maior do que a nossa 

vontade de vencer! 

Boa Caça. 
 

André Maciel Sousa  
Presidente da Direção Regional da F.N.A. do Porto 
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A FNA, o Escutismo Adulto, a Fraternidade Cristã 

e a Encíclica “Fratelli Tutti”  
 

“uma forma de vida com sabor a Evangelho” 

 

A Fraternidade de Nuno Álvares (FNA) tem como um dos fins “Promover a 

fraternidade escutista internacional” e, naturalmente, promover a fraternidade 

escutista no seio da sociedade em que está implantada. 

Como as Associadas e os Associados da FNA devem ter conhecimento, o Bispo de 

Roma, Papa Francisco, publicou mais uma excelente Encíclica “Fratelli Tutti”, 

inspirada no pensamento e ação de S. Francisco de Assis, obra fundamental para os 

dias de hoje, profundamente enraizada nos ensinamentos do nosso Mestre, Jesus de Nazaré, o Messias, claramente 

expressos nos Evangelhos, e especialmente centrada na exposição clara do 2.º mandamento da Lei, que o Mestre fez a 

um legista dum grupo de fariseus que O tinham interpelado “Amarás ao teu próximo com a ti mesmo.” Mt 22, 39; cf. Lv 

19, 18. 

Não devemos esquecer que já os Profetas de Israel (Amós, Miqueias, Isaías e Jeremias), se preocupavam e alertavam 

para a uma sociedade mais justa e mais fraterna. 

No tempo presente a Humanidade tem-se tornado cada vez mais egoísta, com mais injustiça social, promovendo o 

salve-se quem puder, o descarte do outro, e enaltecendo a aquisição do dinheiro, da fama e do poder sem olhar a 

meios, passando a ser, estes, os deuses adorados e glorificados.   

Á luz da Declaração Universal Direitos Humanos (enraizada nos valores cristãos), no seu art. 1.º encontra-se plasmado 

que “Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, 

devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade”. Ora, se este princípio devia ser adotado e posto em 

prática por todo o homem (e aqui quero-me referir à mulher e ao homem), para uma pessoa de formação judaico-cristã, 

que acredita que a Humanidade foi criada por livre vontade de Deus à sua imagem, e que tem como princípio, a 

cumprir, o 2.º mandamento da Lei, maior é a sua responsabilidade em promover e por em prática, sem qualquer tipo de 

distinção no trato e no cuidar de todo o Ser Humano, independente da sua cor de 

pele, etnia, sexo, profissão, religião ou ideologia filosófica ou política, o que está 

escrito na Lei: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” como sublinha a recente 

Encíclica, referindo que somos “todos irmãos”. 

Voltado à nossa associação, a FNA, muito teremos de refletir, a partir de agora, sobre 

o que é e o que significa para nós a fraternidade e como, concretamente, pô-la em 

ação, tendo por referência a Encíclica “Fratelli Tutti” como guia. Também muito 

teremos que refletir sobre a “aula” que Jesus da Nazaré deu ao fariseu doutor da Lei e 

seus companheiros, se efetivamente queremos ser e promover a fraternidade na 

sociedade, como proclama o art.º 2 dos fins dos Estatutos da Fraternidade de Nuno 

Álvares.  

       

José Maria Henriques 

Presidente da Mesa do Conselho Regional do Porto 

Destaque 
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A Fraternidade só vem de dentro! 

 

As sociedades organizam-se com leis, elaboradas por maiorias e que se 

aplicam de cima para baixo. A liberdade e a igualdade podem nascer das 

leis, mas a Fraternidade não, ela ou vem de dentro ou não existe. E 

como pode alguém viver como irmão de outros se nunca teve esse 

sentimento? A fraternidade só se aprende com gente fraterna! 

 

A Igreja nasceu para ser ambiente de fraternidade. Essa foi a proposta 

de Jesus: “Amai-vos como irmãos!... e dessa maneira é que hão de 

descobrir que sois meus discípulos!” É a marca que nos identifica! 

O Papa Francisco, num tempo em que o mundo sobrevaloriza o lucro, o 

poder, as leis e a justiça…faz na “Fratelli Tutti”  uma proposta de 

fraternidade, dimensão que tem sido esquecida quando uns se afogam 

na opulência e outros se afundam na miséria, alguns morrendo em 

busca de vida digna. 

Sem ética ninguém saberá colocar os outros no coração… e as 

sociedades, assim, não se aguentam. Para além da justiça está o amor… 

não é por motivo de justiça que uma mãe se dá, anos e anos, a um 

filho…que, tantas vezes, a abandonará na velhice. O amor transforma muito mais do que o julgamento e o 

castigo…  

 

Só a fraternidade poderá transformar o mundo e dar-lhe humano futuro. Então, deve valorizar-se na 

sociedade os grupos que promovem a amizade 

entre as pessoas: eles são a grande mais-valia 

social. E, quando se escolhe como atitude de 

vida, crescer no amor fraterno, logo nasce um 

rio de verdadeira mudança para melhor. Desde 

Jesus, S. Francisco e outros, essa torrente 

permite que, não sendo os mais ricos, pela 

fraternidade possamos ser os mais felizes! Deus 

criou-nos iguais nos direitos, deveres e 

dignidade, e chama-nos a convivermos como 

irmãos…em fraternidade sempre mais adulta.  

 

Fernando Milheiro, padre  

Assistente Regional-FNA Porto 

Reflexão 
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A Direção Regional, por vezes com a colaboração 

de Núcleos convidados, prepara, divulga e realiza as 

atividades que constam no Plano de Atividades aprovado. Participa em variadíssimas 

atividades dos Núcleos para as quais é convidada e representa a Região em cerimónias 

oficiais, civis ou escutistas, não só na Região como em outras Regiões e a nível Nacional. 

 

 

 

04 julho – Conselho Regional 

11 julho – Reunião com Direção Nacional em Arrifana. 

• Foi convidada da DN a participar no O Arauto em produção 

• Discutidos os assuntos regulamentares relacionados com os processos 

eleitorais 

• Realizado ponto situação sobre atividades regionais do segundo semestre 

• Solicitados modelos de produção de documentação para candidatos a 

escuteiros 

• Discutido processo de renovação dos sites regionais e nacionais 

• Apresentados departamentos nacionais 

• Levantada a necessidade de nomear colaboradores para Departamento de 

Prevenção e Saúde, para participarem já na atividade de formação de 19 e 20 de 

setembro em Ansião, dado o processo eleitoral em curso para a DR foi sugerido que 

participassem o António Branco e a Vanessa Morais 

• Existe um pedido de apoio do Santuário de Fátima para que sejam criadas 

equipas de 10 a 12 elementos de acolhimento, para cada um dos fins de semana dos 

meses de setembro e outubro 
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                                                                                    Núcleo de Alfena 
 

Começamos por desejar que todos os Fraternos se encontrem de boa saúde. 

As nossas notícias são naturalmente iguais a quase todos os Núcleos, poucas. 

Sabemos o que temos de cumprir, com todos os cuidados para protegermos 

a nossa saúde e a dos outros. 

Assim as nossas atividades estão a ser realizadas com todo o cuidado devido 

à Covid.  

Como assumimos no plano de atividades, continuamos a animar a 

celebração da eucaristia aos sábados de quinze em quinze dias, fazendo 

ensaios todas as semanas.  

Já fizemos uma reunião presencial, para elaborarmos o programa de 

comemoração do nosso décimo nono aniversário, do qual já se realizou uma 

missa em ação de graças animada pelo nosso coro. 

Esperamos futuramente ter outras notícias, mais atraentes, mais alegres e 

convidativas.   

Aproveitamos para desejar a todos, tudo de bom e bons magustos. 

O Núcleo de Alfena, sempre procura viver o Ideal Escuta. 

 

Bem hajam e Boa Caça. 

 

Núcleo de Ermesinde 

 

O Núcleo de Ermesinde da Fraternidade Nuno Álvares, continua 

de forma muito responsável, assim como todos os outros Núcleos 

da região do Porto, com o seu Programa de Atividades suspenso e 

apenas a cumprir com os serviços mínimos exigidos. 

Temos todos os nossos associados de risco (aqueles que contam 

já com uma maior experiência vivida) dispensados de atividades e 

reuniões, e vamos apenas mantendo o serviço de acolhimento e 

orientação às eucaristias na igreja matriz. 

Realizou-se já uma reunião presencial no último sábado do mês 

de setembro, onde entre outros assuntos foi discutida a 

participação de alguns associados num fim de semana de 

acolhimento no Santuário de Fátima. 

Vamo-nos mantendo assim vigilantes, cumprindo as orientações 

estabelecidas e contribuindo para a não propagação da COVID… mas Alertas para Servir! 
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        Núcleo de Oliveira do Douro 
 

A 15 e 16 de agosto a FNA do 

Núcleo de Oliveira do Douro, 

deslocou se à nossa mítica 

aldeia escutista de Drave para 

um fim de semana de 

trabalho/colaboração com a 

antiga equipa de staff da 

quarta secção, no restauro de 

uma habitação por eles 

adquirida!  

Sentimento de dever cumprido e uma enorme satisfação por voltar, mais 

uma vez, a um local que nos deixa sempre boas memórias!  

Alerta para servir! 

 

Apesar dos constrangimentos e 

condicionamentos do momento o 

Núcleo da FNA de Oliveira do 

Douro organizou uma atividade de 

fim de semana de encontro com a 

natureza no Baixo Vouga Lagunar.  

Nesta atividade desenvolvida em 

Salreu – Estarreja, tivemos 

oportunidade de visitar o 

Santuário Mariano da Senhora do 

Monte em Salreu com mais de 

trezentos anos de história e localizado no ponto mais alto daquela localidade permitindo-nos uma extensa 

vista sobre a cidade de Estarreja e sobre a Ria de Aveiro e outras Terras Ribeirinhas.  

Visitamos ainda um Parque de Merendas, junto ao Rio do Jardim, que delimita a parte sul da freguesia e que 

recentemente foi restaurado e complementado com uma piscina natural em zona de represas de moinhos, já 

que aquela parte da Freguesia era uma zona de atividade de moagem de cereais e descasque de arroz, agora 

ultrapassada. Passamos de seguida a uma viagem nos antigos campos de cultivo de arroz, com uma fauna e 

flora próprias que se completam. Com a visita guiada de carro elétrico, durante duas horas, por caminhos que 

antigamente eram um autêntico calvário para os agricultores que tinham de os utilizar.  
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             Núcleo de Oliveira do Douro 

 

Foi-nos explicado pelo Biólogo-Guia do Projeto 

Bio-Ria os habitats das várias espécies de fauna 

e flora que se desenvolvem naquela região de 

água doce dos rios Antuã e do Jardim e de 

invasão de águas salgadas provenientes das 

enchentes da Ria de Aveiro. Toda esta zona foi, 

em tempos passados, um polo de produção de 

arroz, recolha de mato e pastagem para o gado 

bovino, e moliço para fertilizar os solos e pesca artesanal de enguias e outras espécies.  

Ao fim da tarde houve tempo para assistirmos à Celebração Eucarística na Matriz de Salreu.  

No domingo de manhã, depois uma noite em acantonamento, 

rumamos à Vila da Murtosa para uma visita ao Museu Municipal da 

Comur na Murtosa situado nas antigas instalações da famosa Fábrica 

de Enguias da Murtosa, que produzia barricas de enguias e outras 

espécies de peixe, em molho de escabeche, para todo o mundo.  Aí 

pudemos avaliar todo o trabalho que as mulheres aí desenvolviam, 

bem como as técnicas de amanho, cozedura e embalagem do peixe, e 

ainda, os períodos de desenvolvimento da enguia que então abundava 

na Ria e seus inúmeros canais.  

Porque a Murtosa é também uma Terra de Artesãos, apreciamos 

uma exposição anexa de Jugos (vulgarmente chamados de Cangas) 

para os Bois que trabalhavam nos campos, nos transportes de 

mercadorias e na pesca, arte-xavega.  

Terminamos com a visita a um ponto turístico da Murtosa, o Cais do 

Bico, que é um ancoradouro com vários terminais para barcos de recreio e pesca e de onde se vê toda a 

marginal da Torreira e a Ria numa grande extensão e onde se instalam também autocaravanas para ali 

desfrutarem da paisagem e do sossego daquele local. Para melhor aproveitamento do tempo optamos pelas 

refeições de take away no local de acantonamento com serviço à escolha, pontualidade e ótima qualidade. 
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Núcleo de Romariz (Santo Izidoro) 

No dia 4 de julho, o Núcleo de 

Romariz, participou no Conselho 

Regional, no Seminário de Vilar. 

Foi com enorme prazer que nesse 

Conselho vimos a nossa associada 

Lúcia Silva a tomar posse como 

Vice-Presidente do Conselho 

Fiscal Regional do Porto. 

Desejamos-lhe as maiores 

felicidades no desempenho das 

suas funções ao longo do seu 

mandato. A toda a equipa, votos de Boa Caça.  

 

 

Depois de tanto tempo de confinamento, o Núcleo de Santo 

Isidoro de Romariz, reuniu no dia 4 de setembro, adotando 

todas as medidas de precaução! 

Estamos todos bem e desejamos que assim estejam todos os 

nossos fraternos de todos os outros Núcleos da Região. 

 

 

 

No dia 5 de setembro, a equipa de acolhimento na eucaristia foi a do nosso Núcleo de Santo Isidoro. 
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Núcleo de Nogueira do Cravo (São Cristóvão) 

Antes de mais, uma forte e apertada canhota a todos e que estas palavras vos venham a encontrar com saúde e boa 

disposição. 

Este ano de 2020 tem sido muito difícil e bastante diferente e, pedindo desculpa pelo 

timing, queremos dizer algo sobre o Dia de BP, no dia 22 de fevereiro, que tivemos a 

honra de mais uma vez, organizar, assim como, o Conselho de Representantes. Tantas 

ideias, tantos sonhos que ficaram no papel, mas com a ajuda de todos e sob o manto 

protetor da Nossa Senhora Mãe dos Escutas, havemos de nos voltar a reunir e passar à 

execução dos projetos. O dia 22 de fevereiro foi muito importante para o nosso 

Núcleo pois, por proposta da direção, foram condecorados e distinguidos o nosso 

agrupamento 534 do CNE, a Carla Correia que é nosso elemento  ativo e encontra-se a 

fazer uma comissão de serviço na II secção e, pela primeira vez atribuída, a medalha 

da amizade ao Balú do 534 e podemos dizer ao nosso mentor e/ou impulsionador, 

Chefe Valdemar de Oliveira Correia, (que me desculpem a ousadia) que o  

comparamos com o fundador do movimento BP. Estamos perante dois seres 

fantásticos que viveram muito à frente dos seus tempos. 

Aproveito para agradecer a todos aqueles que estiveram presentes ou nos 

acompanharam pelas redes sociais. 

 

Falando agora de tempos mais recentes, para um núcleo pró-ativo 

como o nosso foi um corte demasiado drástico, mas tivemos de nos 

mexer e assim tivemos no dia 1 de agosto um jantar de Núcleo para 

encerramento do nosso ano escutista. Estiveram presentes, além dos 

elementos do núcleo e respetivas famílias, o Branco e a Vanessa em 

representação dos órgãos regionais. Este jantar teve um percalço e o 

nosso presidente Daniel acabou a noite no hospital, mas informamos 

que está bem e recomenda-se… 

Em Nogueira do Cravo, como em tantas outras paróquias, foram criadas 

as Comissões de Acolhimento para as eucaristias e o 

nosso grupo, como não podia deixar de estar 

presente, neste momento tem 6 elementos que fazem 

parte regularmente dos acolhimentos nas eucaristias 

ao fim de semana. Se o fazemos na nossa paróquia, 

não podíamos nunca recusar a oportunidade de fazer 

o acolhimento em Fátima, onde estivemos presentes 

com 3 elementos nos dias 19 e 20 de setembro. Neste 

momento estamos empenhados em auxiliar o 

agrupamento 534 em voltar às suas atividades e temos 

assim colaborado na preparação do desconfinamento. 

Acabo como comecei, votos de saúde para todos e vemo-nos por aí…, fraterna canhota! 
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